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OPINIÃO

O risco da “desumanização” dos impostos

DOMINGUES DE AZEVEDO

Bastonário da Ordem dos Técnicos
Oficiais de Contas

Éumaevidência.A fiscalidade tem
sido o tema“estrela” dapré-cam-
panha eleitoral com vista às elei-
ções legislativas de 5de Junho. Por
muitoquesedigaooposto,hábas-
tante tempo que a economia co-

manda a política e são as decisões
que afectamobolso demilhões de
portugueses que concentram as
atençõesdoscontribuintes.

A incerteza sobre o resultado
daseleiçõeseanecessidadedeen-
cetar negociações para a formação
de um governo na manhã de 6 de
Junho, fazem com que toda a es-
tratégia fiscal de cadapartido ago-
raapresentadapossacairpor terra.

Os constrangimentos do me-
morando da ‘troika’ são um forte
entrave a uma política fiscal am-
biciosa.

Certo é que os ajustamentos a
serem feitos na economia portu-
guesa nos próximos 4 ou 5 anos
terão de ser tremendamente rígi-
dos. O elástico da carga fiscal não

tem muito mais para onde puxar.
Se não existem dúvidas de que

a carga fiscal vai aumentar, inde-
pendentemente do(s) partido(s)
que ascender(em) ao poder, im-
porta saber, preto no branco, que
cautelas vão tomar os decisores
para que não caiamos numa “de-
sumanização” completa dos im-
postos sobre os cidadãos, espe-
cialmente osmais desfavorecidos.
Se é verdade que há, comonunca,
uma necessidade brutal de arre-
cadar receitas, tem de prevalecer,
emparalelo,apreocupaçãodenão
levar tudoà frente, aplicandouma
tributaçãocega.Comosabemosas
classes média e média baixa vão
seroalvodestenovamudança fis-
cal, com especial incidência nos

impostos indirectos que vão one-
raraindamaisesteestratosocial.

As notíciasmais recentes falam
de situações de tragédias sociais.
Famílias falidas, incapazes de li-
quidar os múltiplos créditos que
contraíram e um fenómeno mais
recente, pessoas singulares a de-
clararem insolvência. Perante um
contexto tão adverso, tudo aponta
para que onúmerode insolvências
de pessoas singulares, seja, este
ano, superior às 2924 registadas
em 2010. A iminente perspectiva
dasubidadas taxasde juro,daqual
dependeos empréstimosàhabita-
ção, poderá ser “a espada de
Dâmocles”quepaira sobreacabe-
çademuitosportugueses, abraços
comumsituaçãoinsustentável.

Se por um lado, a previsível
descidadaTaxaSocialÚnica (TSU)
pode trazer mais competitividade
àsnossasempresas,existeaamea-
çade se colocar emrisco a susten-
tabilidade deste fundo autónomo
daSegurançaSocial.Osportugue-
ses estão envolvidos por um lençol
queteimaemtaparacabeçaedes-
tapaospés.Tantasdúvidasetantas
perguntas por responder: como se
vai recompensar a descida da
TSU? Quais os impostos que vão
baixar e quais os que sobem? A
‘troika’ diagnosticou e prescreveu
areceita.CabeagoraaPortugaldi-
zer como, onde e em que áreas.
Aos partidos que formarão gover-
no exige-se prudência, reflexão e
muitaresponsabilidade.■


